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Visão Geral

Este tutorial tem por objetivo auxiliar os estudantes de graduação e pós-
graduação nas revisões bibliométricas da literatura para a fundamentação
teórica de suas pesquisas/produções científicas. Nesse sentido, esse
passo a passo fornece instruções de como fazer download e instalar os
softwares R, RStudio e os pacotes do Bibliometrix; demonstra como
acessar o sistema CAFe do Portal de Periódicos da CAPES; esclarece como
realizar pesquisas nas bases de dados Scopus e Web of Science, bem
como exportar para o computador os registros gerados pelas pesquisas.
Esse material também fornece orientações de como converter, remover
registros (artigos) duplicados e unir os arquivos das bases de dados
Scopus e Web of Science, por meio do software RStudio e os pacotes do
Bibliometrix; além de proporcionar a visualização gráfica dos dados
gerados na ferramenta web do Bibliometrix denominada Biblioshiny.



CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DOS
PRODUTOS TECNOLÓGICOS -
ÁREA 27 DA CAPES

INOVAÇÃO

Esse material didático é considerado inovador em termos práticos ao passo que descreve e detalha cada
etapa de como se realizar uma revisão bibliométrica da literatura em qualquer temática que um
pesquisador tiver interesse. Esse produto em questão apresenta de forma prática e objetiva como realizar
os primeiros passos de uma revisão desse tipo, desde a instalação do R, RStudio e Bibliometrix, passando
pela pesquisa de bases no Portal de Periódicos da Capes, até a análise dos dados e visualização gráfica
dos dados no Biblioshiny. Esse material didático inova ao preencher uma necessidade prática de
pesquisadores de diferentes níveis (sejam mestrandos, doutorandos ou os próprios docentes) em
possuírem um material de suporte e explicativo para realização de revisões bibliométricas e também
sistemáticas em seus projetos de pesquisa.

COMPLEXIDADE

O produto é classificado como de complexidade média pois envolveu, para sua elaboração, uma
doutoranda e um professor do programa que possuem conhecimentos específicos para a finalidade a
qual esse material didático em questão se propõem. Em outras palavras, a elaboração desse produto
envolveu conhecimentos sobre como se realizar uma revisão bibliométrica e sistemática da literatura em
si, bem como sobre instalação de softwares, programação no R e RStudio, busca de bases no portal da
Capes, download e preparação de bases e, por fim, conhecimentos sobre análise e visualização gráfica
dos dados no Biblioshiny.

APLICABILIDADE

Esse produto possui aplicabilidade realizada média pois o mesmo está disponível no site do programa e
está sendo utilizado pelo corpo docente e discente para auxílio em revisões bibliométricas e sistemáticas.
Também obteve-se relato da utilização desse material didático em outros PPGs e em diferentes cursos
de desenvolvimento profissional/acadêmico. A aplicabilidade potencial desse produto também é
considerada alta por esse mesmo motivo, ou seja, o mesmo é de acesso livre para qualquer pesquisador
que tiver interesse em realizar revisões de literatura no Brasil ou em países de língua portuguesa.

IMPACTO

O impacto realizado desse produto é considerado baixo pois não se tem um indicador de avaliação do
quanto esse material melhorou a gestão de publicações do próprio programa (PPGOP) e dos PPGs que o
utilizam. Também, não se tem uma medida do quanto as publicações e produções de discentes e
docentes e pesquisadores em geral melhoraram em virtude da utilização desse material. Acredita-se que
os resultados e impacto da aplicação desse produto, principalmente em termos de melhoria nas
publicações, melhor qualidade de dissertações e teses e gestão de publicações em um PPG, podem
ocorrer no médio prazo. Por isso, avalia-se o impacto em potencial desse produto como sendo "médio".

ADERÊNCIA

O produto é considerado aderente a área de concentração do programa (Gestão de Organizações
Públicas) por que é um material muito relevante para capacitar e qualificar os profissionais da área
pública, especialmente aqueles que buscam uma qualificação profissional por meio de um curso de pós
graduação, seja uma especialização, um mestrado ou um doutorado. O material é aderente às diferentes
linhas de pesquisa do programa ao passo que não possui sua aplicabilidade restrita a uma só área do
conhecimento.
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1. O QUE É
PRECISO SABER
ANTES DE INICIAR
UMA REVISÃO
BIBLIOMÉTRICA
DA LITERATURA?
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1.1 Diferenças entre revisão sistemática da literatura e
bibliometria

REVISÃO SISTEMÁTICA 
DA LITERATURA

BIBLIOMETRIA

0808

A revisão sistemática da literatura (RSL) pode ser definida como uma
pesquisa que visa responder uma pergunta ou problema de pesquisa para
identificar, selecionar, sintetizar e avaliar um conjunto de evidências que,
obviamente, respondam o problema de pesquisa, mas também, definam
diretrizes de pesquisa e tendências para uma determinada temática
estudada. Em outras palavras, trata-se de um método de buscar
publicações e tentar entender as relações entre esses estudos em uma
determinada área de conhecimento. Nesse contexto, exige um maior rigor
para a coleta e análise dos dados.
Ademais, a RSL tem como finalidade entender como um determinado
campo de conhecimento está organizado atualmente. Sobretudo, a RSL
demonstra sua relevância ao mapear, por meio de artigos já publicados, o
que os pesquisadores já encontraram em determinada área, e o que ainda
não foi encontrado e necessita de novos estudos (lacuna de pesquisa). 

A análise bibliométrica (ou bibliometria) trata-se da condução de um
tratamento e análise de dados, geralmente quantitativa, de um conjunto de
dados obtido de uma base de dados a partir da definição de palavras-chave
relativas ao tema de interesse do pesquisador. A partir desse conjunto de
dados, pode-se obter um conjunto de em seus componentes bibliométricos
sobre o tema de interesse e que quantifica as publicações a respeito desse
tema, os quais são chamados de indicadores bibliométricos. Estes, por sua
vez, podem ser entendidos como unidades de medida para o tratamento de
dados da revisão sistemática, ou seja, os mesmos podem subsidiar e
conduzir o delineamento de uma revisão sistemática da literatura.
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1.2 O papel das Orientações PRISMA nas revisões
sistemáticas da literatura

      Diagrama de Fluxo: É o mais conhecido dos documentos PRISMA. Descreve as

etapas de triagem dos estudos (artigos, por exemplo) de uma revisão sistemática. Além

disso, mapeia o número de documentos identificados, incluídos e excluídos, o motivo

das exclusões, bem como permite o rastreamento de todo o processo de seleção (Vide

Figura 11). 

As orientações PRISMA foram elaboradas

por um grupo de pesquisadores do Canadá,

nos anos 2000. A primeira versão do

documento foi publicada em 2009, e mais

recentemente, passou a vigorar a

Declaração PRISMA 2020, após uma

atualização, que contempla os seguintes

documentos:

As revisões sistemáticas da literatura vêm ganhando cada vez mais espaço no meio

acadêmico. No entanto, tais produções não podem ser realizadas de maneira aleatória,

devem seguir um protocolo, um passo a passo para demonstrar que houve um rigor

metodológico, uma transparência na produção do estudo.

Nesse sentido, destaca-se o Preferred Reporting Items for Systematic reviews and

Meta-Analyses (PRISMA) 2020, o qual consiste em um roteiro em forma de check-list.

Sua finalidade é auxiliar os autores a demonstrarem aos leitores qual foi o número de

documentos encontrados em cada etapa de busca e seleção dos estudos, até chegar a

quantidade final de artigos de sua revisão de literatura. Em outras palavras, a Declaração

PRISMA 2020 contribui para padronizar etapas, balizar a construção da revisão

sistemática da literatura. 

         Lista de Verificação: Compreende

uma lista de verificação de 27 itens que

abordam as seções de introdução,

métodos, resultados e discussão de uma

revisão sistemática; e



Declaração PRISMA 2020: The PRISMA 2020 statement: an updated
guideline for reporting systematic reviews. BMJ 2021; 372 doi:
https://doi.org/10.1136/bmj.n71 (Published 29 March 2021).

Explicação e elaboração do PRISMA 2020: PRISMA 2020 explanation and
elaboration: updated guidance and exemplars for reporting systematic
reviews. BMJ 2021; 372 doi: https://doi.org/10.1136/bmj.n160 (Published
29 March 2021).

10

Fonte: Declaração PRISMA (2020).

FIGURA 11 - PRISMA 2020 Fluxograma para novas revisões sistemáticas que incluam
buscas em bases de dados, protocolos e outras fontes

Em resumo, seguindo as etapas do fluxograma PRISMA, a seleção das publicações será
mais rigorosa, confiável e contribuirá para decisões fundamentadas em evidências.



OPERADORES BOLEANOS CARACTERES ESPECIAIS

Os operadores boleanos, bem como os caracteres especiais são importantes ferramentas para
a condução de pesquisas mais assertivas em bases de dados científicas, particularmente, em
revisões sistemáticas da literatura. 
Tais recursos auxiliam os pesquisadores a refinarem suas buscas, tornando-as mais precisas no
que se refere ao assunto objeto de estudo. Por meio dos operadores “AND, OR e NOT”, por
exemplo, é possível combinar termos/palavras de busca, de forma a expandir ou restringir os
resultados. 
Já, no tocante, aos caracteres especiais, como aspas (“ “) e asteriscos ( * ), é possível controlar
a sintaxe das buscas, garantindo que sejam encontradas as informações mais pertinentes. A
seguir, faz-se uma breve descrição sobre os principais operadores boleanos e caracteres
especiais de pesquisa.

Nas buscas em bases de dados, os operadores
boleanos funcionam como conectores de
palavras-chave/termos, sua utilização contribui
para otimizar a comunicação entre os
descritores de pesquisa e as bases de dados. Os
principais operadores são:

AND (E)
Utiliza-se esse operador para informar a base
de dados que ambas as palavras/expressões
devem estar contidas no resultado a ser
gerado pelas buscas.

Ex.: audit and government and quality
(auditoria e governo e qualidade).

OR (OU)
Tem por função expandir as buscas.
Utiliza-se esse operador, quando há
sinônimos/palavras diferentes, mas
que falam sobre o mesmo assunto.
Dessa forma, é possível ampliar o
número de documentos encontrados
nas bases de dados que se referem
ao tema pesquisado. 

Ex.: Public sector or government
(setor público ou governo).

AND NOT (E NÃO)
É um operador pouco utilizado. Seu intuito é de exclusão. Fazendo
uso desse operador, a informação recebida pela base de dados é
de que você quer um determinado termo “e não” o outro.
Ex.: Public sector and not private sector (setor
público e não setor privado).

Semelhantes aos operadores boleanos, os
caracteres também se conectam aos

descritores/palavras-chave. São como
pontuações em uma frase,

especificando/tornando mais precisas as
buscas nas bases de dados.

“ “ (ASPAS)

Ao colocar as aspas a base de dados
vai pesquisar exatamente a

expressão que você colocou entre
aspas. Sem as aspas a base de

dados vai pesquisar separadamente
cada um dos termos. 

Ex: “internal audit”.

* (ASTERISCO)

Significa dizer que eu aceito
ramificações de determinado

termo. Podendo ser colocado no
início e/ou no final do radical da

palavra.

Ex.: internal audit*
internal audits

internal auditor
internal auditors
internal auditing

1111

1.3 Utilização dos operadores boleanos e dos caracteres
especiais nas pesquisas em bases de dados científicas



2. DOWNLOAD E
INSTALAÇÃO DO
SOFTWARE R,
RSTUDIO E
PACOTES DO
BIBLIOMETRIX
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2.1 Baixando e instalando o software R 

FIGURA 1

FIGURA 2

FIGURA 3
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              Acesse o Site do repositório oficial do R. Link: https://cran.r-project.org. Em seguida,
selecione o sistema operacional do seu computador (Windows, macOS ou Linux).

         Selecione a versão do R sugerida pelo site, de acordo com o sistema operacional
escolhido (Windows, por exemplo).

              Faça o Download do R, conforme indicado na Figura 3 a seguir.

https://cran.r-project.org/


Após o download, abra o arquivo e siga as instruções de instalação. Na ocasião da instalação,
não é necessário alterar as configurações padrão. Apenas clique em "Próximo" ou "Next" até o
fim.

2.2 Baixando e instalando o RStudio e os pacotes do
Bibliometrix 

Em que pese o software R possa ser usado sozinho, o RStudio possibilita que o processo se
torne mais intuitivo e organizado. Nesse sentido, para facilitar a visualização e a edição dos
comandos de forma clara, faz-se necessária sua instalação. Para tanto, siga os passos
descritos a seguir. 

FIGURA 4

FIGURA 5
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           Acesse o link: https://posit.co/download/rstudio-desktop/ e clique em "Download
RStudio Desktop For Windows" na opção “2: Install RStudio”, conforme indicado na Figura 4.

         Após fazer o download do RStudio, abra o arquivo baixado e siga as instruções de
instalação, as quais são semelhantes às do R. Depois de concluída a instalação, abra o RStudio,
a seguinte tela será exibida:



Para realizar análises bibliométricas e manipular dados científicos, é necessário instalar alguns
pacotes complementares no R, com a finalidade de fornecer funções e recursos adicionais ao
software. Sendo assim, siga as orientações a seguir para a instalação do pacote Bibliometrix,
que é o  principal pacote utilizado nas análises bibliométricas. 

FIGURA 6

FIGURA 7
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              No RStudio, vá em file / new file / R Script (Vide Figura subsequente). 

             Será criada uma aba em branco no canto superior esquerdo da tela. Nesse espaço,
serão executados comandos adicionais para o correto funcionamento do Biliometrix e
Biblioshiny.



(1)

(2)

(3)

install.packages("bibliometrix")

Clique em “Run”

(1)

(2)

(3) Aguarde até que o ícone vermelho desapareça.

 library(bibliometrix)

Clique em “Run”

FIGURA 8

FIGURA 9

Aguarde até que o ícone vermelho desapareça.

(1)

(2)

(3)

(3)

(2)
(1)
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             Na nova aba, digite o seguinte comando: (1) e pressione “Run” (2):

         Realizada a instalação, você deve carregar o pacote do Bibliometrix toda vez que for
utilizá-lo. Para tanto, digite o script a seguir: 



Por último, vale destacar o Biblioshiny, que consiste uma extensão web dos principais recursos
do Bibliometrix. Sua finalidade é melhorar a visualização dos dados gerados, por meio de uma
interface interativa. No Tópico 6, serão apresentadas as principais funcionalidades da
ferramenta (gráficos e tabelas), mas você já pode visualizar a tela inicial do Biblioshiny.

(1)

(2)

 biblioshiny()

Clique em “Run”

FIGURA 10

ATENÇÃO
Enquanto a página web do Biblioshiny estiver sendo utilizada, o programa
RStudio deverá permanecer aberto em seu computador.
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             Ao executar o próximo comando, você será redirecionado para a página eletrônica
do Biblioshiny na Internet. Se você realizou todas as etapas anteriores corretamente,
aparecerá, no seu computador, uma tela semelhante à apresentada na Figura 10.



3. PORTAL DE
PERIÓDICOS DA
CAPES E ACESSO
AO SISTEMA CAFe
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3.1 Portal de Periódicos da CAPES 

3.2 Sistema CAFe

ATENÇÃO: O conteúdo assinado (pago) do Portal da CAPES é de livre uso aos
usuários da UFSM. O acesso pode ser realizado a partir de qualquer computador
conectado à internet, no âmbito da UFSM. Contudo, se você estiver acessando o
Portal fora da rede da Instituição, é necessário efetuar o login pelo Sistema
CAFe.
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              Vá ao site do Portal de Periódicos da Capes. Link: https://www.periodicos.capes.gov.br/.
Será apresentada a seguinte página na web:

O Portal de Periódicos da CAPES é uma plataforma digital mantida pela Coordenação de
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, que reúne e disponibiliza conteúdos de milhares
de periódicos científicos, livros e outras fontes de informação acadêmica. A ferramenta permite
que estudantes e pesquisadores no Brasil, tenham acesso gratuito a conteúdos que, de outra
forma, seriam pagos.

O Sistema CAFe (Comunidade Acadêmica Federada), por outro lado, possibilita, aos usuários
de instituições brasileiras, acesso ao Portal CAPES por meio de suas credenciais institucionais.
Isso significa que você terá acesso aos conteúdos assinados com as editoras científicas. Este
recurso estará disponível para os IPs identificados das instituições participantes. 

Para o acesso remoto ao conteúdo assinado do Portal de Periódicos da CAPES, siga as
seguintes instruções: 

FIGURA 12

           Para ter acesso aos conteúdos pagos dos periódicos científicos, será necessário utilizar
o Sistema “Acesso CAFe”. Para tanto, siga os passos (1) e (2) ilustrados na Figura 13.

https://www.periodicos.capes.gov.br/


FIGURA 13

FIGURA 14

(2)

(1)
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          Na próxima tela, do Acesso CAFe, será solicitado que você selecione uma Instituição,
dentre a lista de entidades parceiras. Procure o nome da sua universidade.

             Selecione o nome da sua universidade (1) e clique em enviar (2).



FIGURA 15

Depois de realizado o login, você será redirecionado novamente ao Portal de periódicos da
CAPES, porém, agora com acesso aos conteúdos com assinatura (pagos) nas bases de dados
disponíveis. 

(1)

(2)
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            Em seguida, você será redirecionado para a página de login da universidade a qual está
vinculado(a). Insira seu usuário e senha, que, geralmente, são as mesmas credenciais que você
utiliza para acessar os sistemas e/ou portais internos de sua instituição.

           Certifique-se, todavia, de que no canto superior esquerdo da tela, aparece a
identificação de sua Instituição (UFSM) (1). Para acessar as bases de dados Scopus e Web of
Science, por meio do Portal de Periódicos da CAPES, basta clicar em “Lista de bases e
coleções” (2), conforme indicado a seguir.



FIGURA 16

FIGURA 17

             Na tela a seguir, siga as instruções da Figura 17.

(1)

(2)

(3) Certifique-se de que a base de dados
de seu interesse apareceu nos resultados
da busca. Se, sim, vá em “Acessar”. 

(1) No campo de busca, digite o nome da base
de dados que pretende pesquisar (Scopus, por
exemplo).

(2) Em seguida, clique
em Pesquisar.

           Realizado o passo a passo da Figura anterior, você será redirecionado(a) para a página
inicial de pesquisa da base de dados da Scopus. 
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Para acessar outras bases de dados, por meio do Portal de Periódicos da CAPES, basta seguir
as instruções da Figura 17, digitando no campo de busca, o nome da base de interesse, “Web of
Science”, por exemplo, e clicar em pesquisar. 

FIGURA 18
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4. PESQUISANDO
NAS BASES DE
DADOS SCOPUS E
WEB OF SCIENCE
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4.1 Utilizando a Scopus e a Web of Science nas revisões de
literatura

ESTRATÉGIA FICTÍCIA DE PESQUISA

A “Scopus” e a “Web of Science” são duas das maiores bases de dados científicas do mundo,
são amplamente utilizadas por pesquisadores em diversas áreas do conhecimento. Ambas
oferecem acesso a artigos, conferências, livros e outras publicações científicas. O fato que as
torna poderosas ferramentas diz respeito à cobertura extensiva de revistas científicas de alta
qualidade e à capacidade de realizar buscas avançadas, filtrando resultados por autor, tema,
ano de publicação, entre outros critérios.
Ao acessar diretamente as bases Scopus e Web of Science, você encontrará uma vasta
quantidade de dados e recursos para sua pesquisa. A utilização das mencionadas bases de
dados é essencial para qualquer pesquisador que busca realizar revisões de literatura ou
estudos bibliométricos. 

Para fins de exemplo deste tutorial, definiu-se um questionamento de pesquisa, além dos
critérios de inclusão e exclusão dos documentos. Assim sendo, a estratégia fictícia para fins de
buscas nas bases de dados será a seguinte:

O que os pesquisadores, ao longo dos anos têm
publicado sobre a “Auditoria Interna do Setor
Público”?

CRITÉRIOS PARA A SELEÇÃO DOS DOCUMENTOS

Palavras-chave: “Internal Audit” e “Public
Sector”.
Bases de dados utilizadas: Scopus e Web of
Science.
Tipo de publicação: Artigos e artigos de
revisão em periódicos.
Recorte temporal: Todos os anos, incluindo
2024.

PERGUNTA DE PESQUISA

É um banco de dados acadêmico abrangente e multidisciplinar. Nele você realiza
pesquisas relevantes e confiáveis, identificando os principais estudos e autores.
Também fornece insights com métricas e ferramentas analíticas (SCOPUS, 2024).

Base multidisciplinar que indexa os periódicos mais citados em suas respectivas
áreas. É também um índice de citações, informando, para cada artigo, os
documentos por ele citados e os documentos que o citaram. Possui, hoje, mais de
9.000 periódicos indexados (WEB OF SCIENCE, 2024). 

SCOPUS

WEB OF SCIENCE

Dito isso, faz-se necessário traçarmos uma estratégia de pesquisa, antes de realizarmos as
buscas, propriamente ditas, nas bases de dados.
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4.2 Passo a passo de como pesquisar e exportar a base de
dados Scopus

FIGURA 19

FIGURA 20

(1) Selecione a opção “Article title,
Abstract, Keywords (Título do
Artigo, Resumo, Palavras-chave).

(2) Para que as buscas na
base de dados se tornem
mais assertivas, digite, em
inglês, os termos/palavras-
chave a serem pesquisados.

(3) Selecione os
operadores que
mais se adequem a
sua estratégia de
pesquisa.

(4) Clique em “Search”
para pesquisar.
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              Abra a página web da Scopus em seu computador.

            Com os critérios já definidos sobre o assunto que você pretende pesquisar, preencha
o(s) campo(s) de busca, conforme indicado na Figura 20. Para fins de explicação deste tutorial,
serão utilizadas as palavras-chave da estratégia fictícia de pesquisa (pág. 25).

            A partir dos descritores utilizados, a primeira busca por artigos (sem a inserção de
filtros) gerou 211 documentos, conforme Figura 21.



(2) Selecionados os filtros de
interesse, clique em “Limit to”.

(1) Para facilitar a localização de artigos mais aderentes ao
tema a ser pesquisado, você pode inserir alguns filtros de
busca. Exemplo: período de tempo, área temática, tipo de
documento, língua, afiliação etc. Tais filtros se encontram-
se no canto esquerdo da tela, conforme indicado.

FIGURA 21

FIGURA 22
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            Para melhor delimitar o tema pesquisado, você pode inserir alguns filtros de busca, tais
como: período de tempo, área pesquisada, tipo de documento (artigo, por exemplo), dentre
outros. Esses filtros estão localizados ao longo do canto esquerdo da tela de pesquisa da
Scopus, conforme ilustrado pela Figura 22.



(1) Após a realização
das buscas e aplicação
dos filtros, clique no
campo indicado pela
seta, para selecionar
todos os artigos
gerados pela pesquisa,
ou selecione
individualmente os
documentos de seu
interesse.

(2) Para exportar os documentos
selecionados, vá em “Export”.

(3) Escolha o formato “CSV”, que é o
mais indicado, pelos desenvolvedores
do Bibliometrix. 

(1) Selecione todos campos em
destaque, para exportar todas as
informações.

(2) Clique em “Export”.

              Na próxima tela, siga as orientações indicadas na Figura 23.

FIGURA 23

FIGURA 24

Crie uma pasta em seu computador e salve no referido local os arquivos
gerados tanto pela Scopus, quanto pela Web of Science. Esse procedimento
facilitará na etapa seguinte, que será vista no Tópico 5, união das bases de
dados pelo RStudio e ferramenta Bibliometrix.
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          Você será redirecionado para exportação dos dados selecionados, siga os passos da
Figura 24.



4.3 Passo a passo de como pesquisar e exportar a base de
dados Web of Science (WOS)    

(1) Para que as buscas na base de dados se
tornem mais assertivas, digite, em inglês, os
termos/palavras-chave a serem pesquisados.

(4) Clique em “Search”.

(3) Selecione os operadores
boleanos mais adequados a
sua pesquisa.

(2) Para que os critérios de busca na WOS sejam
semelhantes aos da Scopus, escolha o item “Topic”.
Ao escolher esse item, a WOS vai buscar os artigos pelo
título, resumo, palavras-chave e palavras-chave plus.

FIGURA 25

FIGURA 26
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               Entre na página eletrônica da Web of Science.

              Siga as orientações da Figura 26.

        O resultado da primeira busca (sem a inserção de filtros) gerou um total de 147
documentos, conforme destacado na Figura 27.



FIGURA 28

(2) Após selecionar os filtros de interesse,
clique em “Refine”.

(1) Para facilitar a localização de artigos mais
aderentes ao tema a ser pesquisado, você pode
inserir alguns filtros de busca. Exemplo: período de
tempo, área temática, tipo de documento, língua,
afiliação etc. Esses filtros se encontram no canto
esquerdo da tela, conforme indicado.
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FIGURA 27

            Para melhor delimitar o tema pesquisado, você pode inserir alguns filtros de busca, tais
como: período de tempo, área pesquisada, tipo de documento (artigo, por exemplo), dentre
outros. Semelhante à Scopus, esses filtros estão localizados ao longo do canto esquerdo da tela
de pesquisa da Web of Science, conforme ilustrado pela Figura 28.

            O próximo passo, conforme ilustrado pela Figura 29, será a seleção dos documentos de
interesse e escolha do formato de exportação dos dados.



(1) Após a realização das buscas
e aplicação dos filtros, clique no
campo indicado pela seta, para
selecionar todos os artigos
gerados pela pesquisa, ou
selecione individualmente os
documentos de seu interesse.

(2) Certifique-se de selecionar
todas as páginas, pois somente
dessa forma a Web of Science
vai entender que você quer
exportar todos os registros
gerados pela pesquisa.

(3) Vá na opção “Export” e escolha “Plain
text file”, que, para a exportação dos
dados da Web of Science, é o formato
recomendado pelos desenvolvedores do
Bibliometrix.

(1) Escolha uma das opções de
gravação dos registros:

O nº de artigos que você
selecionou individualmente em
cada uma das páginas;
Somente os registros da página
atual (se a pesquisa gerou três
páginas, por exemplo, a WOS vai
considerar somente a página
que você se encontra);
A última opção considera todos
os registros gerados pela
pesquisa.

(4) Clique em “Export”
para fazer download dos
dados selecionados.

(2) Em relação ao conteúdo dos
registros a serem exportados,
escolha a opção “Full Record and
Cited References”.

(3) Ao escolher a opção “Full
Record and Cited References”,
você conseguirá baixar somente
500 registros por arquivo. Se sua
base tiver 1000 registros, por
exemplo, você terá que baixar
dois arquivos:

Arquivo 1: de 1 a 500
Arquivo 2: de 501 a 1000.

FIGURA 29

FIGURA 30

Salve o(s) arquivo(s) gerado(s) pela Web of Science na mesma pasta que você
salvou o(s) arquivo(s) da Scopus. Esse procedimento facilitará na etapa
seguinte, que será vista no Tópico 5, união das bases de dados pelo RStudio e  
ferramenta Bibliometrix.
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       Aparecerá uma nova caixa de diálogo, conforme ilustrado pela Figura 30, siga as
orientações a seguir para a exportação dos dados.



5. UNINDO AS
BASES DE DADOS
COM O RSTUDIO E
A FERRAMENTA
BIBLIOMETRIX
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5.1 Executando os comandos iniciais no RStudio

Clique em File / New File / R Script.
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       Abra o programa RStudio que você instalou no seu computador. A tela inicial será
semelhante à apresentada a seguir.

FIGURA 31

FIGURA 32

(1)

(2)

(3) Aguarde até que o ícone vermelho desapareça.

install.packages("bibliometrix")

Clique em “Run”

           Para executar os comandos necessários à manipulação das bases de dados baixadas,
crie uma nova aba no RStudio.

             Conforme orientações da Figura 33, execute o seguinte comando:



FIGURA 33

(1)

(2)

(3)

(1)
(2)

(3)

(1)

(2)

(3) Aguarde até que o ícone vermelho desapareça.

library(bibliometrix)

Clique em “Run”

              Carregue a biblioteca do Bibliometrix (vide Figura 34).

FIGURA 34
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Clique com o cursor do mouse
em cima do ícone da pasta
amarela, na Barra de Endereço.

Sobre a 2ª Parte do comando, é importante que você atente para as orientações descritas nas
Figuras 35 e 36.

FIGURA 35

             Para saber o caminho completo onde o arquivo da Scopus foi salvo, siga as orientações
da Figura 36.

FIGURA 36

A <- convert2df("D:/DOUTORADO/TESTE/scopus.csv", dbsource = 'scopus', format = "csv") 

2ª Parte 3ª Parte 4ª Parte

Diz respeito ao
formato do
documento, que
nesse caso, é o
“CSV”.

Indica que a
variável veio da
base de dados
Scopus.

Essa parte do comando se refere
ao local (pasta) do computador
onde foi salvo o arquivo
exportado da Scopus, e o nome
dado ao documento (Vide Figuras
35 e 36). 

Dê um nome para a
variável que irá
representar a base
de dados da Scopus.
Para esse exemplo,
chamaremos a
variável de “A”.

1ª Parte

(1) Ao clicar no ícone da pasta amarela, a Barra de Endereço
mostrará o caminho completo da pasta. Copie o endereço em
destaque (CTRL + C).

2) Clique com o botão direito do mouse
em cima do arquivo da Scopus. Copie o
nome completo do documento.

35

5.2 Convertendo as bases de dados da Scopus e Web of
Science no RStudio

           A próxima etapa será converter as bases de dados para o RStudio. Começaremos pela
Scopus. Acompanhe as explicações sobre o próximo comando a ser executado:



Cole a 2ª parte
do script aqui.

ATENÇÃO: Inverta o sentido das barras contidas no endereço copiado. Elas
estarão viradas para o lado esquerdo “ \ “, mude para o lado direito “ / “. O
RStudio vai apresentar erro, se você não fizer essa correção.

Exemplo:
Ao invés de:    D:\DOUTORADO\TESTE

Troque para:   D:/DOUTORADO/TESTE

FIGURA 37

(1)

(2)

(3) Aguarde até que o ícone vermelho
desapareça.

A <- convert2df("D:/DOUTORADO/TESTE/scopus.csv", dbsource = 'scopus', format = "csv")

Clique em “Run”
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           Volte à tela do RStudio e, conforme indicado na Figura 37, cole o endereço completo
tanto do local (pasta), quanto do nome do arquivo da Scopus.

         Feitas essas considerações, siga as etapas de execução do referido comando, no
RStudio (Figura 38).



(4) Após executar o comando, deve
aparecer, no canto superior direito da
tela, o total de registros convertidos
da base de dados Scopus.(1)

(2)

(3)

FIGURA 38

B <- convert2df("D:/DOUTORADO/TESTE/savedrecs.txt", dbsource = 'wos', format = "plaintext")

2ª Parte 3ª Parte 4ª Parte

Diz respeito ao
formato do
documento, que
nesse caso, é o
“plaintext”.

Indica que a
variável veio da
base de dados
WOS.

Essa parte do comando se refere
ao local (pasta) do computador
onde foi salvo o arquivo
exportado da WOS e o nome
dado ao documento (Vide Figura
39). 

Dê um nome para a
variável que irá
representar a base
de dados da WOS.
Para esse exemplo,
chamaremos a
variável de “B”.

1ª Parte
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         Agora, é a vez da Web of Science (WOS). O procedimento é semelhante ao que foi
realizado com a base de dados da Scopus. É importante que o arquivo da WOS esteja na
mesma pasta onde foi salvo o arquivo da Scopus, pois isso facilitará o processo de união das
duas bases de dados. Assim sendo, atente para explicação do próximo comando.



ATENÇÃO: Sobre a 1ª Parte do comando, ressalta-se o seguinte: 
A Web of Science limita a quantidade de registros a serem exportados por
arquivo, dependendo do conteúdo requisitado. Para este tutorial, os critérios
utilizados foram:

Formato: “txt”, e 
Conteúdo: “Registro completo e referências citadas”, o qual a WOS
permite exportar 500 registros por vez (vide Figura 30). 

Para uma base maior, com 1.500 registros, por exemplo, serão salvos em seu computador 3
arquivos distintos, por exemplo: 
wos 1 a 500.txt 
wos 501 a 1000.txt 
wos 1001 a 1500.txt 
Então, para cada um dos três arquivos exportados da WOS, deverá ser criada uma variável
no RStudio, cujos comandos ficariam semelhantes aos demonstrados a seguir:
 

B <- convert2df("D:/DOUTORADO/wos 1 a 500.txt", dbsource = 'wos', format = "plaintext")

C <- convert2df("D:/DOUTORADO/wos 501 a 1000.txt", dbsource = 'wos', format = "plaintext")

D <- convert2df("D:/DOUTORADO/wos 1001 a 1500.txt", dbsource = 'wos', format = "plaintext")

FIGURA 40

Cole a 2ª parte
do script aqui.

(1) Ao clicar no ícone da pasta amarela, a Barra de Endereço
mostrará o caminho completo da pasta onde foi salvo o
arquivo da WOS. Copie o endereço em destaque (CTRL + C).

(2) Clique com o botão direito do
mouse em cima do arquivo da WOS.
Copie o nome completo do
documento.

FIGURA 39
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              Volte à tela do RStudio e, conforme indicado na Figura 40, cole o endereço completo
do local (pasta), e nome do arquivo da WOS.



B <- convert2df("D:/DOUTORADO/TESTE/savedrecs.txt", dbsource = 'wos', format = "plaintext")(1)

(2) Clique em “Run”

Exemplo:   Ao invés de:    D:\DOUTORADO\TESTE
 

                   Troque para:   D:/DOUTORADO/TESTE 

ATENÇÃO: Inverta o sentido das barras contidas no endereço copiado.
Elas estarão viradas para o lado esquerdo “ \ “, mude para o lado
direito “ / “. O RStudio vai apresentar erro, se você não fizer essa
correção.

(3) Após executar o comando, deve
aparecer, no canto superior direito da
tela, o total de registros convertidos
da base de dados WOS.

(1)

(2)

FIGURA 41
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Database<-mergeDbSources(A, B, remove.duplicated = TRUE)(1)

(2) Clique em “Run”

5.3 Removendo os registros duplicados das bases de
dados

               Dito isso, execute o comando a seguir no RStudio (Figura 41).

        Para remover os registros duplicados das duas bases de dados, execute o próximo
comando no RStudio (Vide Figura 42).



FIGURA 42

write.table(Database, "D:/DOUTORADO/TESTE/dadosbiblio.csv", sep = ";", row.names = FALSE)(1)

(2) Clique em “Run”
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5.4 Unindo as bases de dados

FIGURA 43

(1) A parte em destaque do comando se refere ao local (pasta) onde
será salvo o arquivo com as bases de dados já unidas,  o  nome e o
formato do documento criado. Sugere-se que o documento seja salvo
na mesma pasta onde estão os demais arquivos da análise. Para esse
exemplo, o local será: “D:/DOUTORADO/TESTE” e o nome e formato do
arquivo serão, respectivamente: “dadosbiblio” e “csv”.

(2)

(3) Após executar o comando,
deve aparecer, no canto
superior direito da tela, a
quantidade de registros que
restaram após a remoção das
duplicatas.

(1) Atente para as letras “A” e “B” que estão
em destaque neste script. Elas representam o
nome dado as variáveis criadas para
representar os comandos da Scopus e da
WOS, nas linhas 3 e 4 da tela do RStudio.

(2)

(4) Foram removidas 88
duplicatas.

         O passo seguinte será unir as bases de dados e salvar o arquivo gerado.  Execute o
próximo comando no RStudio (Vide Figura 43).



FIGURA 44

41

FIGURA 45

(1) Selecione a opção
“Salvar como”.

(2) Clique no ícone
em destaque para
abrir as opções.

(3) Escolha o seguinte formato:
 “Pasta de Trabalho do Excel (*.xlsx)”.

(4) Clique em
“Salvar”.

FIGURA 46

               Após executar o comando da Figura 43, vá até a pasta onde o documento foi salvo.

              Abra o documento e vá em “Arquivo”.

             Conforme ilustrado na Figura 46, salve o documento no formato “Pasta de trabalho do
Excel (*.xlsx)”. Esse procedimento se faz necessário em razão de que o Biblioshiny, extensão
web  de visualização dos dados do Bibliometrix, aceita somente o formato de arquivo “xlsx”, ou
o próprio “R”. 



Realizados todos os passos descritos anteriormente, a etapa de união das bases de dados está
concluída. O Tópico 6, a seguir, será o último assunto a ser visto por este tutorial. Nele,
trataremos da visualização dos dados por meio do Biblioshiny, apresentando algumas das
principais funcionalidades da ferramenta. Contudo, antes de iniciarmos o próximo tópico,
atente para a recomendação a seguir.

42

ATENÇÃO: Certifique-se de fazer uma varredura na nova planilha criada. Esse
procedimento tem por finalidade identificar eventuais erros em colunas ou
linhas da planilha, que, eventualmente, possam ter ocorrido durante a união das
bases de dados. 
Além disso, você deve corrigir termos/palavras escritas erroneamente, e excluir
palavras repetidas, desde que não incorram em prejuízos às informações
contidas na base de dados. 
Esse também é o momento para retirar da planilha os registros (artigos) que
você entenda não estarem alinhados com o tema pesquisado, ou que o
conteúdo do artigo não esteja disponível na integra para leitura, por exemplo.



6. VISUALIZAÇÃO
GRÁFICA DOS
DADOS NO
BIBLIOSHINY
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O Biblioshiny é um aplicativo com interface web que oferece extensão visual ao pacote
Bibliometrix. Com o Biblioshiny é possível gerar gráficos e mapas interativos, facilitando a
interpretação e a comunicação dos resultados da pesquisa. A ferramenta é de fácil
manipulação, permitindo sua utilização mesmo para aqueles que não tem habilidades de
codificação. 

FIGURA 47

6.1 Acessando o aplicativo Biblioshiny 

(1) biblioshiny()

Depois, clique em “Run”(2)

(1) 

(2) 

ATENÇÃO: Uma vez feita a união das bases de dados e gerado o arquivo
correspondente, NÃO será mais necessário realizar todas as etapas descritas
no tópico 7 deste tutorial. Toda vez que você quiser visualizar os dados da
planilha com as bases que você uniu, basta abrir o RStudio e executar os
seguintes comandos:

(3) biblioshiny() Depois, clique em “Run”

(2) library(bibliometrix) Depois, clique em “Run”

install.packages("bibliometrix")(1) Depois, clique em “Run”
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         Para visualizar/explorar, de forma mais aprofundada os dados coletados das bases
Scopus e Web of Science, digite no Rstudio o  seguinte comando:



FIGURA 48
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              Você será redirecionado(a) para a seguinte página na web:



(1) Selecione o arquivo
no formato “.xlsx”.

(2) Clique em abrir.

FIGURA 50
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              Verifique se a base de dados foi carregada e vá em “Start” (Vide Figura 51).

Aria, M., & Cuccurullo, C. (2017). bibliometrix: An R-tool for comprehensive
science mapping analysis. Journal of Informetrics , 11(4), 959-975.

Primeiramente, é importante ressaltar a recomendação dos desenvolvedores do Bibliometrix e
do Biblioshiny. Sempre que forem utilizar as mencionadas ferramentas em suas publicações,
deve-se citar a seguinte referência:

FIGURA 49

                Dito isso, siga as orientações descritas na Figura 49:

(1) Vá em “Data”.

(2) Em seguida, clique
em “Import or Load”.

(3) Abrirá uma caixa de
diálogo no canto
superior direito da tela.

(4) Escolha a opção
“Load bibliometrix file(s)

(5) Clique em “Browse”

6.2 Carregando a base de dados no Biblioshiny

            O Biblioshiny solicitará  que você carregue o arquivo com os dados que pretende
visualizar. Lembre-se de escolher o arquivo que esteja no formato de planilha de Excel “.xlsx”,
pois o Biblioshiny somente faz a leitura de arquivos no formato “.xlsx” e “R”.



FIGURA 52

(1) Nessa tela, serão apresentadas
as principais informações do
arquivo carregado. Dentre elas: o
nº de registros contidos, e o nº de
bases de dados utilizadas.

(2) Atente para a coluna em
destaque à direita da tela. É
importante que o status da
maioria dos itens esteja
classificado como “Excelente” ou
“Bom”. Isso permitirá gerar um nº
mais variado de gráficos. Se você
detectar itens importantes com
status “Crítico”, retorne à planilha
e corrija os erros.

(3) Se o “Keyword Plus” estiver
com o status “Crítico”, não há
problemas, Esse é um item que só
aparece na base Web of Science.
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FIGURA 51

Para facilitar a visualização das funcionalidades mais comuns do Biblioshiny, utilizou-se a base
de dados, após a limpeza de termos/palavras repetidas, bem como eliminação de artigos não
aderentes ao exemplo fictício deste tutorial. Assim sendo, após ter sido concluído o
carregamento da base de dados, a primeira tela que aparecerá, no Biblioshiny, será a seguinte:

Depois que a base de dados
estiver carregada, clique
em “ Start”.
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6.3 Explorando as funcionalidades do painel de opções do
Biblioshiny

FIGURA 53

             Após fechar a tela anterior (Figura 52), você visualizará o painel principal do Biblioshiny,
conforme Figura 53 a seguir.

Considerando a Figura 53, observe que, no canto esquerdo da tela, está localizado o menu de
opções gráficas do Biblioshiny. Com ele, você poderá explorar os dados coletados na sua base
de dados. O painel oferece uma ampla variedade de gráficos e tabelas, que poderão
enriquecer as análises de sua pesquisa científica.
Dentre a gama de opções gráficas contidas na ferramenta, merecem destaque:
         Fontes (journals) mais relevantes;
         Autores mais relevantes;
         Documentos (artigos) mais citados;
         Acoplamento bibliográfico;
         Rede de coocorência de palavras;
         Rede de cocitação;
         Rede de colaboração.



(1) É o principal botão
de comando. Tem a
função de “EXECUTAR”
a análise solicitada e
gerar o gráfico
selecionado no painel
de opções.

(2) Clicando nesse ícone, você
adiciona o gráfico gerado ao
item “Relatório“, o qual está
localizado no painel de opções
do Biblioshiny. Ao final de suas
análises, é possível fazer
download (formato “.xlsx”) do
referido relatório, contendo
todos os gráficos adicionados.

(3) Permite fazer
download, no formato
“PNG” de cada um
dos gráficos gerados.

(4) Esse ícone oferece opções
complementares de refinamento
dos gráficos. Sempre que escolher
algum parâmetro adicional, clique
no botão           para gerar o gráfico.

Entretanto, a maioria das funcionalidades do Bilioshiny, não mostrará, automaticamente, o
gráfico requerido apenas selecionando o item de interesse no painel de opções (Figura 53). A
tela de visualização permanecerá em branco (Figura 55), sendo necessário, portanto, que você
conheça, adicionalmente os quatro ícones de comando a seguir.

FIGURA 54

FIGURA 54
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           Existem algumas funcionalidades disponíveis, no painel do Biblioshiny, que basta clicar
com o cursor do mouse sobre elas, para aparecer automaticamente a representação gráfica, na
tela do seu computador. Um exemplo disso é o Item informações Principais, ilustrado na
Figura 54.

           Os ícones apresentados anteriormente, na Figura 54, aparecerão no canto superior
direito da tela, sempre que o gráfico selecionado no painel de opções não for gerado
automaticamente.
Observe que, na Figura 55 a seguir, foi selecionado o “Gráfico de três campos” no painel de
opções (1). A tela de visualização permaneceu em branco (2). Isso aconteceu porque o
comando      não foi executado (3). Se desejar, altere ou inclua algum parâmetro do gráfico a ser
gerado (4), depois vá em       (executar), conforme demonstrado na Figura 55.



(1) 

(2) 
(3) (4) 

Para melhor entendimento do Gráfico de três campos (Figura 56), cabe a seguinte
explicação:  É um gráfico que pode ser criado selecionando 3 dos principais campos do
ícone     (Parâmetros) da Figura 55. É fluxograma no qual a espessura das linhas que o
compõem é proporcional à força de um determinado fluxo de informação. Da mesma forma,
quanto maior o tamanho dos retângulos pertencentes a cada um dos três campos, maior a
contribuição de determinado autor(a) ou país do tema pesquisado,  por exemplo.
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Após seguir as orientações da Figura 55, o gráfico solicitado será gerado e ficará da seguinte
forma:

FIGURA 56

FIGURA 55



Mostra se as produções tiveram colaboração
entre autores de diferentes países. Onde:
MCP = Publicação de Vários Países, e  
SCP = Publicação de um único país. 

Esse gráfico é útil para perceber os termos
mais relevantes contidos nos artigos científicos
pesquisados. A importância de cada palavra-
chave é definida pelo tamanho ou cor da fonte.  

Dentre os registros contidos na base de dados,
o gráfico relaciona por ordem decrescente
quais os documentos (artigos) mais citados. 

A Figura 58, apresenta, quais são os principais
autores  que pesquisam sobre o tema e
quantos estudos já publicaram.

O gráfico mostra quais os periódicos, livros,
anais de conferências etc., que mais publicam
sobre o tema pesquisado, considerando os
documentos incluídos em sua base e dados. 
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FIGURA 59

FIGURA 58

Conforme já mencionado, o Biblioshiny dispõe dos mais variados tipos de gráficos. A título
ilustrativo, as Figuras 57 a 62 apresentam as análises mais comuns que podem ser realizadas.

FIGURA 60FIGURA 57

FIGURA 62

O gráfico Ilustra, por meio de um mapa global,
a distribuição das produções científicas por
país. As áreas mais escuras do mapa indicam
os países com maior nº de publicações.

FIGURA 61



A rede de co-ocorrência de palavras é
usada para entender os tópicos
abrangidos em um campo de pesquisa e
definir os problemas mais importantes e
recentes. Também ajuda a compreender a
evolução dos assuntos ao longo do tempo
(BIBLIOMETRIX, 2024). As cores do gráfico
representam os clusters (grupos) aos
quais cada palavra pertence. 

O acoplamento bibliográfico ocorre quando
dois ou mais artigos publicados
compartilham pelo menos uma fonte citada
aparece nas bibliografias ou listas de
referências de ambos os artigos (Kessler,
1963). Este Gráfico possibilita identificar o
conjunto de pesquisas subjacentes e
mapear desenvolvimentos de pesquisas
contemporâneas. 

A cocitação de dois artigos ocorre quando
ambos são citados em um terceiro artigo.
(ARIA & CUCCURULLO, 2017). Útil para
detectar uma mudança em paradigmas e
escolas de pensamento. Normalmente, é
realizada para mapear artigos mais antigos
(análise prospectiva: é dinâmica e melhor
realizada em diferentes intervalos de tempo).

FIGURA 63

O Biblioshiny permite também análises mais aprofundadas, tais como agrupamento por
acoplamento, rede de co-ocorrência de palavras, rede de co-citação e rede de colaboração.
Observe os exemplos a seguir.

FIGURA 65

A rede de colaboração científica mostra
como autores, instituições e países se
relacionam entre si no campo da pesquisa
científica (BIBLIOMETRIX, 2024). No gráfico
de rede de colaboração, os nós são
autores e os links são coautorias (ARIA &
CUCCURULLO, 2017). 

FIGURA 64 FIGURA 66

Por fim, ressalta-se que as representações gráficas apresentadas anteriormente correspondem
apenas a uma amostra das principais funcionalidades disponíveis  no Biblioshiny. Você poderá  
explorar dezenas de outros gráficos que enriqueceram as análises objeto de sua pesquisa.
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7. Conclusão 

Este tutorial, inicialmente, explicou as principais diferenças entre revisão
sistemática da literatura e a bibliometria. Relatou a importância da utilização
do PRISMA 2020 como um roteiro para padronizar etapas das revisões de
literatura. Na mesma linha, descreveu os principais operadores boleanos e
caracteres especiais de pesquisa para otimizar as buscas por
estudos/artigos nas principais bases de dados científicas ( Scopus e Web of
Science).

De forma mais específica, este material tem por objetivo não apenas
demonstrar como utilizar os softwares “R”, “RStudio” e os pacotes da
biblioteca “Bibliometrix” na realização das análises bibliométricas.
Sobretudo, busca auxiliar pesquisadores/alunos de graduação e pós-
graduação a como integrar os dados obtidos em suas produções científicas.
Contribuindo, portanto, no enriquecimento e fortalecimento de uma base
sólida para suas argumentações. 

Além disso, vale ressaltar a ferramenta “Biblioshiny” para visualização dos
dados. Sua utilização revelou-se relevante para que a comunicação das
descobertas das pesquisas sejam mais eficazes, acessíveis e interessantes
para os leitores.

Nesse contexto, nota-se que a análise bibliométrica consiste não somente
na coleta e processamento dos dados, mas, particularmente, em  como
utilizar tais informações para mapear o panorama de uma área de estudo e
identificar os trabalhos mais relevantes, os principais autores, bem como
propor novos caminhos de pesquisa, a partir das lacunas deixadas pela
literatura.

Por fim, agora você tem um rol de ferramentas  para conduzir uma análise
bibliométrica completa, e, consequentemente, elaborar uma revisão de
literatura bem estruturada, sinalizando maior rigor e qualidade à sua
pesquisa acadêmica. 
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